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O presente trabalho buscou interferir no processo de ensino-aprendizagem durante a disciplina de bio-
química metabólica, propondo a estudantes de ciências biológicas a elaboração de projetos que simulassem 
situações hipotéticas de sala de aula no ensino básico, nos quais cada grupo ministraria a sua aula, envol-
vendo conteúdos relacionados à bioquímica. Tais propostas foram discutidas quanto à problematização dos 
temas e ao estabelecimento de relações com o ensino de bioquímica de forma contextualizada. As propos-
tas desenvolvidas ressaltam a importância de se trabalhar a prática docente nas disciplinas específicas da 
biologia, para que o futuro professor consiga associar o que aprende na graduação ao que ensina no nível 
básico, favorecendo a instrumentação para o ensino mesmo nas disciplinas ministradas por professores que 
não atuam diretamente nesta área.

 ensino, aprendizagem significativa, formação de professores 

Ensino de Bioquímica e Formação Docente: Propostas de 
Projetos Voltados para o Ensino Básico, Desenvolvidos 

por Estudantes de Licenciatura

O ensino da bioquímica para o curso de licenciatura 
em ciências biológicas da Universidade Federal do 
Rio Grande do Norte (UFRN) inclui uma disciplina 

denominada diversidade molecular – na qual são estudadas 
as estruturas químicas e funções das principais moléculas 
como água, aminoácidos, proteínas, enzimas, vitaminas, 
carboidratos, glicoconjugados, lipídeos, nucleotídeos, ácidos 
nucleicos, dentre outras – e outra denominada bioquímica 
metabólica – na qual é dada ênfase a todo o estudo do me-
tabolismo desses compostos.

Ensinar tais disciplinas tem sido um desafio. Estas vi-
nham sendo ministradas de maneira tradicional, utilizando-
-se puramente de aulas expositivas, em datashow, e aulas 
práticas, complementares ao aprendizado teórico. Eram 
perceptíveis as dificuldades enfrentadas pelos alunos que 
se queixavam da complexidade do assunto e da falta de 
integração com o cotidiano, ou seja, falta de aplicabilidade 
dos conteúdos.

Nesse contexto, fica evidente a ausência de metodologias 
de ensino que tornem o ensino-aprendizagem um processo 
favorável à aprendizagem significativa. Esse tipo de aprendi-
zagem pode tornar-se bastante eficaz se for favorecida uma 
relação entre o novo conhecimento e aqueles que o aprendiz 
já possui (Ausubel et al., 1980).

As Orientações Curriculares para o ensino da Biologia 

para o Ensino Médio (Brasil, 2006) sugere que os indiví-
duos, formados ao final do ensino médio, apresentem bons 
conhecimentos de biologia e raciocínio crítico, bem como a 
habilidade de compreender o papel do homem na natureza. 
Nesse aspecto, torna-se necessário refletir sobre a formação 
do professor de biologia para que este seja capaz de trabalhar 
os conteúdos referentes às ciências biológicas, de modo 
que seus significados possam ser estudados em diferentes 
contextos e permitam despertar a curiosidade investigativa 
no aluno. Assim, esse docente será capaz de formar um 
indivíduo com tal perfil.

Além das demais importantes áreas das ciências bioló-
gicas, os professores de biologia necessitam do estudo da 
bioquímica durante a sua formação para conseguir trabalhar 
os conteúdos sugeridos para a área de ciências da natureza 
nas diretrizes governamentais do Brasil (1999; 2002; 2006). 
O professor de biologia pode fazer diversas relações dos 
assuntos estudados na bioquímica com os sugeridos para 
o ensino básico, tais como: o equilíbrio dinâmico da vida; 
a identificação da necessidade de os seres vivos obterem 
nutrientes e metabolizá-los; o estabelecimento de relações 
alimentares entre estes; as interações nos ecossistemas; 
as diversas formas de obtenção de alimento e energia e 
o reconhecimento das relações entre elas no contexto 
dos diferentes ambientes em que tais relações ocorrem; a 
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diversidade das espécies; a citologia – estudando fotossín-
tese, respiração celular, digestão celular, síntese proteica, 
núcleo, ribossomos, ácidos nucleicos e divisão celular; e 
a teoria sintética da evolução, dentre outros temas (Brasil, 
1999; 2002; 2006).

Apesar da importância considerada, parece existir certa 
dificuldade de alguns professores em atividade na educação 
básica em procurar dinamizar as suas aulas e buscar alter-
nativas de ensino que favoreçam não só a aprendizagem, 
mas também o interesse pelo processo, para que esta seja 
cada vez mais significativa como consequência das ativida-
des docentes com os estudantes. Dentre as alternativas de 
ensino, poderiam ser sugeridas atividades que envolvessem 
ensino por investigação (Garcia; Garcia, 2000), abordagem 
CTSA (Santos, 2007), desenvolvimento de mapas conceitu-
ais (Novak, 1990) e propostas de atividades experimentais 
(Deccache-Maia et al., 2012). No entanto, como tornar a 
aprendizagem da bioquímica mais dinâmica para os alu-
nos de licenciatura em ciências biológicas para que estes 
consigam transformá-la em atitudes que reflitam na sua 
futura prática de ensino de biologia? Como fazer para que 
a aplicabilidade dos conteúdos aconteça e seja prioridade?

Diante dessas questões, buscou-se dinamizar o proces-
so de ensino-aprendizagem na disciplina de bioquímica 
metabólica, propondo aos alunos, do curso de licenciatura 
em ciências biológicas, a elaboração de um projeto a ser 
desenvolvido ao longo dessa disciplina e que simulasse 
situações hipotéticas de sala de aula no ensino básico, nas 
quais esses graduandos ministrariam as suas próprias aulas, 
envolvendo conteúdos relacionados à disciplina. Esse tipo 
de atividade busca auxiliar no processo de ensinar a ensinar 
e faz com que os estudantes já iniciem a sua prática docente 
dentro da própria disciplina específica, sendo orientados 
tanto na aprendizagem dos temas, quanto no trabalho para 
que os temas sejam contextualizados e consequentemente 
aprendidos significativamente.

Percurso metodológico

Ao longo da disciplina de bioquímica metabólica, ofe-
recida aos estudantes de licenciatura do curso de ciências 
biológicas da UFRN, foi proposta e realização de um pro-
jeto em que eles deveriam escolher um tema, ligado aos 
que estavam sendo estudados na disciplina, e propor uma 
forma de abordar esse tema para o ensino básico, desde que 
trabalhassem tais conteúdos de maneira a estimular a busca 
por informações, as relações entre a teoria e a parte prática, 
a contextualização e aplicabilidade, além da possibilidade 
de ser expandido para espaços formais ou informais, em que 
tais alunos teriam a oportunidade de levar tal aprendizado 
para o conhecimento escolar ou mesmo comunitário.

No cronograma de estudos da disciplina, foram destina-
dos dois dias para que os alunos levassem para a sala de aula 
os temas propostos para os projetos já contendo o título, a 
justificativa e a possível metodologia a ser empregada para 
que fossem amplamente discutidos com o professor da 

disciplina e com os colegas de sala. O primeiro encontro 
foi realizado na primeira unidade e o segundo, na segunda 
unidade. Em um terceiro dia de encontros, ao final da terceira 
unidade, o projeto deveria ser entregue escrito ao professor 
da disciplina, como também apresentado a todos os alunos 
da turma, para que tomassem conhecimento do trabalho 
final proposto pelos grupos. Ao final de cada apresentação, 
o professor, ou qualquer aluno da turma, poderia fazer con-
siderações acerca do trabalho apresentado.

Propostas de projetos

Nos dois encontros realizados em sala de aula, cada grupo 
apresentou sua proposta de projeto ao professor e aos alunos 
da turma, enfatizando o tema escolhido pelo grupo, sua rele-
vância e a metodologia a ser aplicada ao tentar inserir esse 
tema para o ensino básico. Tais propostas foram discutidas, 
dando início à problematização dos temas e ao estabeleci-
mento de relações tanto com o ensino de bioquímica, quanto 
com os assuntos a serem abordados.

Um terceiro encontro foi realizado para a apresentação 
dos projetos consolidados que seguem intitulados e descritos 
na sequência:

Ciclos biológicos e transformação da matéria
O projeto foi proposto para ser executado de uma maneira 

interdisciplinar, voltado para turmas do 9º ano do ensino 
fundamental com intuito de proporcionar uma aprendizagem 
mais eficaz. Nesse projeto, os alunos da licenciatura propo-
riam o estudo dos ciclos de alguns dos principais elementos 
como o nitrogênio, o oxigênio e o carbono, bem como o 
fluxo da matéria e a energia nas cadeias alimentares e os 
processos de transformação desta. Para isso, os objetivos 
e a metodologia que seriam aplicados nesse projeto estão 
descritos no Quadro 1.

É relevante observar a preocupação dos alunos envolvidos 
nesse projeto com a interdisciplinaridade, imprescindível a 
realização do ensino de ciências de maneira adequada, como 
ainda em não fragmentar o conhecimento (Schinitman, 1987; 
Morin, 2002). Nessa série, é importante fazer com que os 
alunos consigam contextualizar os temas, o que torna mais 
significativa a aprendizagem dos conceitos científicos como 
também introduz conhecimentos de química e biologia, ou 
seja, da bioquímica.

Os alunos proporiam a utilização de diversas metodo-
logias para introduzir os conteúdos, o que possivelmente 
tornaria o processo mais dinâmico e prazeroso como a uti-
lização de situações-problema (Mitre et al., 2008), mapas 
conceituais (Moreira; Sperling, 2009), utilização de músicas 
e videoaulas (Silva et al., 2012).

Lipídeos e meio ambiente: transformando óleo vegetal em sabão
Destinado a turmas de 1º ano do ensino médio de uma 

escola que tivesse laboratório, uma das exigências do 
grupo, o projeto seria proposto com a intenção de realizar 
um trabalho de conscientização e estudo com relação aos 



Ensino de Bioquímica e Formação Docente

226

Vol. 38, N° 3, p. 224-229, AGOSTO 2016Quím. nova esc. – São Paulo-SP, BR.

óleos gerados pelas cozinhas, e que podem ser fonte de 
poluição ambiental por obstruírem tubulações e se infil-
trarem no solo. Para remoção e desobstrução de galerias, 
faz-se uso de produtos químicos tóxicos, também altamente 
poluentes, causando ainda mais danos ao meio ambiente. 
O grupo proporia aos seus alunos a reciclagem desse óleo, 
transformando-o em sabão caseiro. Para isso, os objetivos 
e a metodologia que seriam aplicados nesse projeto estão 
descritos no Quadro 2.

Nesse projeto, os futuros docentes realizariam algumas 
atividades experimentais em laboratório. Para Giordan 
(1999, p. 43):

É de conhecimento dos professores de ciências o 
fato de a experimentação despertar um forte interesse 
entre alunos de diversos níveis de escolarização. Em 
seus depoimentos, os alunos também costumam atri-
buir à experimentação um caráter motivador, lúdico, 
essencialmente vinculado aos sentidos. Por outro 
lado, não é incomum ouvir de professores a afirmativa 
de que a experimentação aumenta a capacidade de 
aprendizado, pois funciona como meio de envolver 
o aluno nos temas em pauta.

Além disso, o projeto apresenta forte cunho ambiental, 
pois os docentes estimulariam a discussão da poluição 
ambiental a partir de óleos produzidos pelas cozinhas e seu 
destino inadequado. Godoy e colaboradores (2010) relatam 
a necessidade dessa conscientização em todos os lares e 

estabelecimentos sobre o descarte seguro dos óleos de cozi-
nha e a produção de sabões a partir destes, diminuindo assim 
a sua ação sobre o meio ambiente, preservando-o.

O presente projeto apresentaria ainda fortes caracterís-
ticas da abordagem CTSA, por considerarem importantes 
as questões ambientais e suas relações ciência-tecnologia-
-sociedade. Segundo Andrade e Vasconcelos (2014), esse tipo 
de abordagem para o ensino visa, além do desenvolvimento 
científico e tecnológico, ao comprometimento dos estudantes 
com questões socioambientais.

Os futuros professores propunham ainda a expansão des-
se conhecimento obtido para espaços não formais (Santos; 
Téran, 2013). Nestes, os alunos teriam a oportunidade de 
trocar experiências com grupos de pais e outras pessoas 
da comunidade, enriquecendo mais seus conhecimentos e 
disseminando o conhecimento recentemente obtido.

A importância de uma alimentação saudável
Apesar de a ideia da realização desse projeto ocorrer em 

turmas de 8º ano de ensino fundamental, a sugestão do grupo 
seria de uma atividade continuada e adotada pela escola em 
todas as séries por reconhecerem a importância da alimen-
tação para a manutenção da saúde e para o desenvolvimento 
físico e intelectual dos jovens. Assim, o grupo enfatizou a 
relevância da implantação desse projeto não só para a comu-
nidade escolar, mas também para a comunidade adjacente, 
estimulando a busca por uma alimentação saudável. Para 
isso, os objetivos e a metodologia que seriam aplicados nesse 
projeto estão descritos no Quadro 3.

Quadro 1: Objetivos e metodologia propostas pelos alunos para o desenvolvimento do projeto Ciclos biológicos e transformação 
da matéria.

Objetivos do projeto Metodologia a ser aplicada

- Capacitar o aluno a identificar a ciclagem de nutrientes e seus 
elementos;
- Envolver o aluno a partir de práticas como o cultivo de hortaliças 
e sua manutenção, favorecendo a consolidação de conteúdos;
- Conscientizar a sociedade;
- Desmistificação da ciência como restrita aos cientistas.

- Recapitulação de conceitos aprendidos nas aulas anteriores; 
- Questões-problema;
- Mapa de conceitos;
- Utilização de músicas;
- Videoaulas;
- Criação de um canteiro de hortaliças mantido pelos alunos.

Quadro 2: Objetivos e metodologia propostas pelos alunos para o desenvolvimento do projeto Lipídeos e meio ambiente: transfor-
mando óleo vegetal em sabão.

Objetivos do projeto Metodologia a ser aplicada

- Reconhecer a estrutura básica das substâncias 
lipídicas, associando às propriedades físico-
-químicas;
- Reconhecer os lipídeos como óleo, gordura e 
cera;
- Perceber os lipídeos como constituintes das 
células;
- Identificar a presença dos lipídeos nos diversos 
produtos industrializados;
- Associar os lipídeos a desastres ambientais; 
- Propor uma alternativa de ensinar os alunos a 
transformar óleo em sabão.

Primeira atividade: Reconhecendo os lipídeos. Identificação, caracterização e 
classificação dos lipídeos. Atividade a ser realizada em grupo. São necessárias 
duas aulas;
Segunda atividade: No laboratório: Estudo das propriedades físico-químicas. 
A solubilidade e a detergência. Discussão: Despejo de óleos, prejuízo ao meio 
ambiente e produção de sabão;
No laboratório: Produção do sabão. Realização da reação de saponificação 
sob supervisão do professor;
Proposta de ação em espaço não formal: Intervenção na comunidade explicando 
os impactos ambientais dos óleos despejados no meio ambiente e explicação 
de como se produzir sabão.
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Trata-se de um projeto bastante relevante, no qual os fu-
turos docentes trabalhariam com um tema que faria parte de 
uma ação educativa envolvendo toda a escola. Em se tratando 
de alimentação saudável, isso realmente poderia propiciar 
uma melhoria nos hábitos alimentares de todos os envolvi-
dos. Eles estimulariam ainda a capacidade de investigação 
qualitativa dos seus alunos que, assim, compreenderiam com 
mais profundidade os problemas alimentares das pessoas 
que os cercam e o porquê de certas atitudes e convicções 
(Fernandes, 1991).

Tal projeto também traria uma abordagem CTSA, pois 
os alunos fariam coletas de dados, pesquisas, como ainda 
teriam a oportunidade de beneficiar os envolvidos, levando 
informações relacionadas às questões de saúde e bem-estar 

provenientes de uma alimentação saudável. As habilidades 
e as competências oriundas da aplicação desse tipo de 
abordagem, utilizando as ferramentas propostas para esse 
projeto, produzirão um sujeito mais crítico e reflexivo, com 
capacidade de contextualização diante do conhecimento 
obtido nesse processo de ensino-aprendizagem (Santos, 
2007), como sugerem os parâmetros curriculares para o 
ensino fundamental (Brasil, 1998).

Medicina alternativa – plantas medicinais
O grupo responsável pelo desenvolvimento desse projeto 

reforçou que a fitoterapia deve ser utilizada com cautela e 
que esse trabalho serviria para alertar os alunos a respeito da 
automedicação, assim como alertar a respeito da toxicidade 

Quadro 3: Objetivos e metodologia propostas pelos alunos para o desenvolvimento do projeto A importância de uma alimentação 
saudável.

Objetivos do projeto Metodologia a ser aplicada

- Obter noções básicas sobre cada nutriente e as suas 
principais funções no organismo;
- Demonstrar a importância de uma alimentação ba-
lanceada;
- Sensibilizar os alunos da importância de uma alimen-
tação saudável;
- Divulgar os benefícios de uma alimentação mais 
adequada às reais necessidades do organismo;
- Programar palestras e treinamentos específicos 
na área de alimentação e nutrição na escola a fim 
de orientar os moradores da comunidade e demais 
interessados;
- Melhorar a qualidade de vida da comunidade ligada 
à escola pela redução e/ou eliminação dos problemas 
de saúde;
- Incentivar e dinamizar a interação entre comunidade 
e escola;
- Melhorar a qualidade da merenda escolar.

Passo 1: Diagnóstico. Um questionário será aplicado com perguntas re-
lacionadas à alimentação, sobre o que pensam, sobre o que consomem;
Passo 2: Palestras e aulas realizadas por professores e profissionais da área 
sobre diversos temas relacionados à alimentação; 
Passo 3: Organização e aplicação de conhecimentos. Os alunos, em grupos, 
elaborarão pesquisas sobre temas;
Passo 4: Observação e avaliação. Os grupos de alunos escolherão lancho-
netes, cantinas, merenda escolar ou mesmo a própria casa para observar:
Alimentação oferecida; a mais consumida; como ela se enquadra em relação 
a uma dieta equilibrada;
Passo 5: Sugestões de modificações. Os alunos sugerirão como montar 
uma refeição equilibrada no local em que fizeram a observação;
Passo 6: Realização de relatórios;
Passo 7: Compartilhar conhecimentos. O estudo será apresentado em feira 
de ciências na escola e a pais e funcionários;
Passo 8: Avaliação. Pode-se avaliar o desempenho dos alunos nos passos 
3, 6 e 7 do projeto.

Quadro 4: Objetivos e metodologia propostas pelos alunos para o desenvolvimento do projeto Medicina alternativa – plantas medi-
cinais.

Objetivos do projeto Metodologia a ser aplicada

- Elaboração de práticas que permitam 
a discussão de elementos associados 
a educação ambiental, ecossistema e 
promoção da saúde;
- Estudar compostos químicos, como 
eles se estruturam e as aplicações me-
dicamentosas;
- Distinção entre remédios alopáticos e 
fitoterápicos;
- Reconhecer a importância de não se 
automedicar;
- A participação dos alunos na mostra 
científica, difundindo o conhecimento 
obtido.

Passo 1: Realizar a localização geográfica do aluno, utilizando-se de figuras, vídeos etc.;
Passo 2: Levantamento do uso e da indicação de plantas utilizadas pelas famílias dos 
alunos matriculados nas turmas;
Passo 3: Sorteio das plantas a serem estudadas pelos grupos;
Passo 4: Realização de pesquisas pelos alunos sobre a planta escolhida na internet, livros 
e pelo conhecimento popular;
Passo 5: Exposição das pesquisas de cada grupo para toda a turma na forma de cartazes 
e seminários;
Passo 6: Construção de sementeiras e horta medicinal;
Passo 7: Pesquisa mais aprofundada dos alunos com relação aos compostos presentes 
nas plantas, responsáveis por suas funções farmacológica/bioquímica;
Passo 8: Produção de xaropes, sabonetes, xampus, pomadas, balas etc.;
Passo 9: Apresentação de todo o trabalho em uma amostra científico-cultural no pátio 
da escola;
Passo 10: Construção de um livro contendo as receitas enviadas pelos pais e pesquisadas 
na internet.
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de muitas plantas, desmistificando a ideia de que tudo que é 
natural pode ser consumido abundante e livremente. Também 
ressaltaria a importância dessa prática na nossa cultura. Para 
isso, os objetivos e a metodologia que seriam aplicados nesse 
projeto estão descritos no Quadro 4.

O projeto proposto teria um objetivo bastante esclarecedor 
em relação aos cuidados com a automedicação e a desmistifi-
cação com relação aos produtos naturais. Este traria a aborda-
gem CTSA como proposta norteadora (Santos, 2007), pois os 
alunos teriam a oportunidade de desenvolver um trabalho de 
pesquisa baseado na coleta de dados, na sua organização, como 
ainda a construção de uma horta. Estudariam conteúdos de 
botânica, contextualizando-as com conteúdos de bioquímica/
farmacologia das moléculas encontradas nesses fitoterápicos 
e utilizados amplamente pela comunidade.

Aprendendo com o álcool
Nessa proposta, o projeto seria realizado em cinco aulas. 

O grupo buscou evidenciar como o álcool funciona bioqui-
micamente em nosso organismo, o processo de fermentação 
e os problemas de saúde e sociais gerados pelo consumo 
excessivo dessa substância. Por meio de aulas construtivistas, 
eles consideram que as aulas seriam mais relevantes. Para 
isso, os objetivos e a metodologia que seriam aplicados nesse 
projeto estão descritos no Quadro 5.

Nesse projeto, os futuros docentes sugeririam aulas cons-
trutivistas. Nestas, os alunos se tornariam ativos no processo 
de construção do conhecimento acerca do álcool (Piaget, 
1998), o que poderia proporcionar uma aprendizagem mais 
significativa. Este teria um importante cunho social, pois 
a escola teria a oportunidade de realizar interação entre as 
famílias como ainda com a comunidade. Eles proporiam tam-
bém aulas expositivas dialogadas que, segundo Anastasiou 
e Alves (2004, p. 79)

É uma exposição do conteúdo, com a participação 
ativa dos estudantes, cujo conhecimento prévio deve 
ser considerado e pode ser tomado como ponto de 
partida. O professor leva os estudantes a questiona-
rem, interpretarem e discutirem o objeto de estudo, 

a partir do reconhecimento e do confronto com a 
realidade.

Considerações finais

Muitas das disciplinas específicas ofertadas para os cur-
sos de licenciatura ainda são deficientes quanto ao aspecto da 
prática docente para a formação de professores. Geralmente 
estas são ministradas da forma tradicional, somente com 
o uso de aulas expositivas. Dessa maneira, parece haver 
uma fragmentação na formação docente, cujas disciplinas 
pedagógicas são voltadas à formação docente, enquanto as 
específicas voltam-se à formação do biólogo bacharel, não 
sendo levado em consideração pelos professores dos cursos 
de licenciatura o fato de estarem formando professores de 
biologia, que deverão ter, além dos conhecimentos próprios 
das ciências biológicas, competências e habilidades para 
saber aplicá-los, utilizando-se de conhecimentos didático-
-pedagógicos. Unir esses elementos pode proporcionar 
grandes e importantes mudanças no ensino da biologia nas 
universidades e no ensino básico.

Este trabalho mostrou que é possível fazer com que os 
alunos relacionem os assuntos vistos em sala de aula, na 
disciplina de bioquímica metabólica, com sua futura prática 
docente, planejando atividades hipotéticas a serem desenvol-
vidas em turmas do ensino básico. Os grupos propuseram 
atividades dinâmicas, preocupando-se com os aspectos 
pedagógicos como o construtivismo, a abordagem CTSA, 
a aprendizagem significativa e a criação de relações entre 
escola, família e comunidade.

Os estudantes demonstraram avanços durante o pro-
cesso de construção do projeto, durante as apresentações 
dos temas e das discussões com os colegas, pois eles ini-
cialmente apresentavam muitas dúvidas em relacionar esse 
aprendizado, obtido na disciplina, com a aplicabilidade para 
o ensino básico. Tais avanços foram percebidos no decorrer 
do semestre com a compreensão da importância de planejar 
tais atividades, de adotar estratégias novas de ensino, o que 
possibilitou também autoconhecimento e reconhecimento 
da necessidade de mudanças, como ainda da importância 

Quadro 5: Objetivos e metodologia propostas pelos alunos para o desenvolvimento do projeto Aprendendo com o álcool.

Objetivos do projeto Metodologia a ser aplicada

- Despertar o senso crítico dos alunos; 
- Abordar o tema alcoolismo e os proble-
mas sociais que podem surgir devido ao 
consumo excessivo de bebidas; 
- Incentivar o trabalho em grupo e a parti-
cipação dos alunos em assuntos sociais;
- Mostrar o contexto histórico do álcool;
- Entender o processo de fermentação e 
como a bebida alcoólica é produzida;
- Compreender o processo metabólico do 
álcool no organismo.

Passo 1: Na primeira aula, realizarão o contexto histórico e falar dos tipos de álcoois. A 
aula será do tipo expositivo-dialógica;
Passo 2: Na segunda aula, serão feitos questionamentos acerca do processo fermen-
tativo e a aula ocorrerá em forma de discussão;
Passo 3: Na terceira aula, os alunos serão divididos em grupos para trabalhar conteúdos 
relacionados ao álcool;
Passo 4: Na quarta aula, será discutido o metabolismo do álcool no organismo humano;
Passo 5: Na quinta aula, debates sobre os temas anteriormente sorteados entre os 
grupos. Cada grupo deve apresentar os resultados de suas pesquisas com gráficos, 
tabelas etc.;
Passo 6: Apresentar os resultados para toda a escola em um dia de palestras, convi-
dando pais, funcionários da escola e outras pessoas da comunidade.
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da disciplina para o ensino básico, exigindo dos alunos 
autocrítica e postura ativa diante da possibilidade de uma 
possível intervenção em sala de aula.

Portanto, as propostas de projetos desenvolvidas pelos 
estudantes podem constituir uma das estratégias para a ins-
trumentação do ensino paralelamente à aprendizagem dos 
conteúdos específicos da biologia. Essa atividade por si, tra-
zida pelos próprios estudantes, favorece a formação prática 

docente mesmo nas disciplinas ministradas por professores 
que não atuam diretamente na área de ensino.
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Abstract: Biochemistry Teaching and teacher education: projects for basic education, developed by college students. This work aimed to interfere in the 
teaching-learning process during the course of metabolic biochemistry proposing the students of Degree in Biological Sciences designing projects that simulate 
hypothetical situations to the classroom in high school, in which each group of students should develop its own method of teaching about the contents related to 
biochemistry. Such projects were planned seeking contextualization with everyday life of the students and they emphasize the importance of working practice 
teaching in specific areas of biology, so that future teachers can associate what they learn in the undergraduate with what they will teach at the basic level. They 
also can promote the teaching instrumentation even in those disciplines in which teachers do not work directly with this practice.
Keywords: teaching, meaningful learning, teacher training.


